
10/10/2008  -  A presidente da DS Salvador explicou aos participantes como 
destinar o imposto de Renda ao FECRIANÇA

DS Salvador na Campanha Tributo a Cidadania 
Jornalismo DS Salvador 

 

Dando continuidade a “Campanha 
Tributo a Cidadania” foram 
realizadas várias palestras e 
seminários nos meses de agosto 
e setembro. Convidada para 
explicar sobre os mecanismos da 
destinação do imposto de Renda 
da Pessoa física e jurídica para os 
Fundos da Criança e do 
Adolescente, a presidente da DS 
Salvador, Marialva Calabrich, 
conversou com servidores 
estaduais, médicos, assistentes 
sociais e enfermeiros sobre a 
importância e as facilidades para 

contribuir com o Fundo Estadual de Atendimento à Criança e ao Adolescente 
– FECRIANÇA.  

A presidente da DS Salvador explicou aos participantes como destinar o 
imposto de Renda ao FECRIANÇA, a questão social que engloba todo o 
projeto e o papel fundamental da contribuição para sustentação de 
instituições de amparo à criança e adolescente. Marialva orientou aos 
participantes em sua palestra que o valor dedutível na declaração do IR em 
2008 não pode ultrapassar 6% do imposto devido, podendo este valor ser 
estimado como parâmetro a declaração entregue em 2007. 

Os seminários promovidos pela Secretaria de Desenvolvimento Social e 
Combate à Pobreza foram realizados na Secretaria Estadual da Segurança 
Pública – SSP, na Secretaria Estadual de Planejamento – SEPLAN e na 
Secretaria Estadual do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte. 

Segundo Tânia Timoteo Almeida, gestora do FECRIANÇA, doando para o 
fundo estadual, a pessoa estará possibilitando ver estes recursos 
financiarem projetos de relevância e comprometidos com o bem-estar da 
criança e do adolescente. “Isso tudo, aprovados pelo Conselho Estadual, 
uma Instituição governamental e não-governamental”.  

18 anos do  ECA  

Em homenagem aos 18 anos de Estatuto da Criança e do Adolescente – 
ECA – ocorreu Seminário Teoria e Práticas, no Teatro do IDERB, Federação, 
para refletir sobre a implantação, avanços e conquistas do ECA e fortalecer 
o trabalho de organizações e órgãos públicos na formação de redes de 
proteção a adolescentes e jovens.  

 



Dentre os palestrantes, a representante da UNICEF Karyne Sposato falou 
sobre “O ECA no Brasil: uma reflexão sobre os avanços e desafios da 
implantação da lei no País”, Carla França, do MP da Bahia, falou sobre “O 
ECA na Bahia: os avanços e desafios da implementação da lei no Estado” e 
a presidente da DS Salvador Marialva Calabrich discorreu sobre os “Os 
Mecanismos da Destinação do Imposto de Renda”, além de outras 
autoridades ligadas às práticas sociais de assistência à criança e o 
adolescente.  

 


